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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A presente pesquisa visou estudar os 
transtornos de ansiedade em mulheres trazendo 
como alternativa uma visão holística, tendo como 
objetivo demonstrar os conhecimentos acerca 
dos tratamentos alternativos como complemento 
aos tratamentos tradicionais dos transtornos de 
ansiedade vividos pelas mulheres do séc. XXI. 
Dos resultados encontrados, aponta-se que as 
práticas alternativas e complementares colaboram 
para o tratamento do transtorno de ansiedade, 
devolvendo o bem-estar e promovendo maior 
qualidade de vida. Para este estudo foram feitas 
diversas pesquisas acadêmicas através de 
artigos encontrados em plataformas científicas, 
tais como: o banco de dados SciELO, Web of 
Science, Medline, Biblioteca Cochrane, PubMed, 
Google Acadêmico, livros da UNIME – União 
Metropolitana de Educação e Cultura além de 
livros acadêmicos de renomados autores das 
áreas pesquisadas. Ao final disto, ficou concluído 
que as práticas complementares em conjunto 
com uma dietoterapia específica são aliadas para 
contribuir a melhora no estilo de vida acometidos 
por tal transtorno. 
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição, Transtornos de 
ansiedade, Mulheres, Visão holística.

ANXIETY DISRODER IN WOMEN: A 
HOLISTIC VIEW

ABSTRACT: The aim of the present study was to 
study anxiety disorders in women, bringing as an 
alternative holistic view, aiming to demonstrate 
the knowledge about alternative treatments as a 
complement to traditional treatments of anxiety 
disorders experienced by women of the 20th 
century. From the results found, it is pointed out 
that alternative and complementary practices 
collaborate in the treatment of anxiety disorder, 
restoring well-being and promoting a higher 
quality of life. For this study, several academic 
researches were done through articles found 
in scientific platforms, such as the SciELO 
database, Web of Science, Medline, Cochrane 
Library, PubMed, Google Scholar, books from 
UNIME - Metropolitan Union of Education and 
Culture library and books of renowned authors of 
the researched areas. At the end of this, it was 
concluded that complementary practices put 
together with a specific diet therapy are allied 
to contribute to the improvement in women’s 
lifestyle affected by such disorder.
KEYWORDS: Nutrition, Anxiety disorders, 
Women, Holistic vision.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Existem problemas e questões sociais 

que, mesmo sendo consideradas antigas, 
ainda são muito evidentes na sociedade atual. 
Nas últimas décadas, o tempo acelerado e 
as mudanças no papel social dos indivíduos 
passaram a exigir capacidades adaptativas 
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quase que instantâneas. Historicamente contextos foram criados para moldar as pessoas 
e com isso não consideram quaisquer questões psicológicas que possam aflorar disso. 
Tais situações foram mais reforçadas e direcionadas às mulheres. As exigências impostas 
pela vida moderna e, por conseguinte, a forte necessidade de se ajustar as transformações 
têm colocado as pessoas em uma frequente situação de conflito, ansiedade, angústia e 
desestabilização emocional. 

Com a finalidade de demonstrar a importância dos tratamentos alternativos para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas que apresentam tais transtornos, o artigo trouxe 
a união das diretrizes terapêuticas orientais e ocidentais, orientação dada pela Organização 
Mundial de Saúde. Com o objetivo de fundir diretrizes terapêuticas que têm como princípio 
a utilização do alimento também como promotor de saúde. Considerando as demandas não 
atendidas do sistema tradicional de saúde, o sistema terapêutico oriental colocou em ênfase 
o alimento como fonte potencial de cura e manutenção da saúde humana, reforçando o 
equilíbrio entre alimentação, qualidade de vida e estado emocional, uma vez que não dá 
para dissociar a nutrição das terapias holísticas. 

Tendo em vista, que grande parte da população busca os tratamentos 
convencionais, ficou claro a falta de conhecimento e esclarecimento dos tratamentos 
alternativos e complementares tanto para ansiedade como para outras doenças. Partindo 
desse pressuposto, o estudo explorou alguns tratamentos holísticos a fim de mostrar a 
possibilidade de cura de forma sistêmica.  No campo das medicinas complementares e 
das medicinas tradicionais, atentou-se para a relevância da alimentação em junção com 
as lógicas medicinais a fim da promoção na segurança alimentar e nutricional, além do 
amplo auxílio e do enriquecimento das práticas profissionais dos nutricionistas. Portanto, 
faz-se necessária a devida atenção a estas práticas em conjunto com as dietoterapias 
específicas para que sejam estudadas, compreendidas e reconhecidas para desenvolver 
um novo campo de saberes e práticas na Nutrição. 

2 | 	ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DOS TRANSTORNOS DE ANSIEDADE EM 
MULHERES 

Os transtornos da ansiedade são a forma mais prevalente de distúrbios psicológicos. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2017) 18,6 milhões de brasileiros 
(9,3% da população) apresentam transtornos da ansiedade e essa taxa corresponde ao 
maior percentual do mundo, o que é alarmante, sendo ainda esta classificação maior em 
mulheres do que em homens.  Alinhado a todos estes problemas existe a grande parcela da 
indústria farmacêutica que trata a ansiedade com fármacos que atuam no Sistema Nervoso 
Central causando efeitos colaterais nos usuários.

Segundo Sousa, Oliveira e Calou (2017 apud BADGUJAR, SURANA e NETTO, p. 
36) “a desordem da ansiedade é considerada a doença mental mais comum em todo o 
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mundo, sendo o diagnóstico psiquiátrico mais corrente em todo o globo, afligindo entre 
10-30% da população. ” As constantes cobranças impostas pela sociedade capitalista 
e neoliberal sugerem aflições e incertezas que reduzem a cada dia a qualidade de vida 
dos indivíduos que é pautada em um suposto cenário da inalcançável felicidade – que 
se tratando de mulheres pode se configurar na identificação dos padrões sociais que são 
exigidos a elas. A ansiedade é definida como:

Emoção orientada ao futuro, caracterizada por percepções de 
incontrolabilidade e imprevisibilidade sobre eventos potencialmente aversivos 
e um desvio rápido na atenção para o foco de eventos potencialmente 
perigosos ou para a própria resposta afetiva do indivíduo a esses eventos. 
(BARLOW, 2016, p. 104)  

Indivíduos que sofrem de transtornos de ansiedade apresentam sintomas físicos, 
Barlow (2016), como dor torácica não cardíaca, palpitações, desmaio, síndrome do intestino 
irritável, vertigem e tontura que se caracterizam como ameaça eminente ao bem-estar 
físico e emocional destes indivíduos. Preocupações e cobranças corriqueiras com trabalho, 
educação e finanças são aspectos fundamentais para o desenvolvimento desse transtorno, 
principalmente na situação atual em que vive a sociedade. 

Ansiedade é um sistema de resposta cognitiva, afetiva, fisiológica e 
comportamental complexo (isto é, modo de ameaça) que é ativado quando 
eventos ou circunstâncias antecipadas são consideradas altamente aversivas 
porque são percebidas como eventos imprevisíveis, incontroláveis que 
poderiam potencialmente ameaçar os interesses vitais de um indivíduo. 
(CLARK, 2012, p. 17)

É evidente que há uma renovação no que diz respeito à imagem do corpo feminino, 
principalmente no cenário brasileiro. É correto afirmar que existe um estereótipo desenhado 
mundialmente do corpo da mulher brasileira que foge dos padrões que são vigentes e 
cobrados hoje em dia. Tais cobranças sociais levam as mulheres a também desenvolverem 
transtornos de ansiedade por não atingirem as expectativas dos padrões impostos. De 
acordo com os estudos desenvolvidos nas pesquisas de Deram (2018), foi revelado que 
as mulheres jovens apresentam queda na satisfação em relação ao corpo após alguns 
minutos olhando uma revista de moda, entendendo que só de ver as modelos com corpos 
tidos como inatingíveis, já deixa a pessoa – leia-se mulher – menos feliz consigo mesma. 

3 | 	NUTRIÇÃO: UMA VISÃO HOLÍSTICA 

3.1	 Medicina Ayurvédica
Em conformidade com as ideias de Carneiro (2009) é sabido que desde a revolução 

industrial houve – e ainda acontece – uma transição epidemiológica (nutricional) que se 
caracterizava pela falta de alimentos e que agora é representada pela oferta do excesso e o 
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“fácil” acesso aos alimentos. Sendo assim, é possível afirmar que ter acesso aos alimentos 
industrializados é mais fácil do que adquirir os alimentos in natura. A sociedade acelerada e 
capitalista facilita para a construção de uma relação defasada com a comida. Esta relação 
que, historicamente, foi intermediada pela mulher, ainda hoje não é algo compartilhado por 
todos que compõem um núcleo familiar. Dessa forma, entendeu-se que se faz necessária a 
participação de todos na aquisição e preparação dos alimentos, a fim de desenvolver uma 
relação individual de libertação, autocuidado e autonomia 

Ratificando a ideia de que a relação individual construída com o alimento é algo 
benéfico para a saúde, logo em termos de Nutrição, a nutrição holística surgiu para ajudar a 
oferecer melhores formas de construção do equilíbrio alimentar. Como sugerido por Marino 
e Dambry (2004), e considerando que antigamente as pessoas comiam por questões de 
sobrevivência e nos dias atuais alimentam-se também por questões de prazer, logo, ficou 
evidente que o ato de comer é social, cultural e emocional, sendo assim a visão oriental 
surge como auxílio para o entendimento individual do seu interior. 

Para Carneiro (2009) a medicina milenar indiana Ayurveda contempla todos os 
aspectos de equilíbrio e individualização para compreensão da saúde. O termo Ayurveda, é 
entendido como um sistema indiano completo da racionalidade médica tradicional. Definido 
por dois radicais: ayus e veda. “Ayus” significa vida e “veda” pode ser compreendido como 
a ciência do conhecimento ou ciência da longevidade ou conhecimento da vida. A expansão 
mundial desta medicina aprovada pelo tempo chegou ao Brasil através do convênio do 
Instituto Nacional de Assistência e Previdência Social (INAMPS) e do Ministério da Saúde 
com o instituto de Tecnologia Maharishi.

Conforme o autor citado anteriormente, esta medicina a acredita que a pessoa tida 
como saudável é aquela que têm o equilíbrio entre os princípios vitais – os doshas  –  e das 
enzimas metabólicas e digestivas – - agnis, além do adequado funcionamento dos tecidos 
(dhatus), dos produtos secundários do metabolismo (catabólicos) e das excretas orgânicas 
(malas) e que experimenta a felicidade no espírito, nos sentidos e na mente. 

A definição do Ayurvérdica de saúde também foge aos conceitos mecânicos 
ou meramente técnicos que muitas vezes são encontrados nas ciências 
materialistas. Segundo o Ayurveda, a saúde é uma combinação de diversos 
aspectos vitais do ser humano; além do equilíbrio global do organismo físico, 
ela inclui também harmonia mental, emocional e espiritual. (CARNEIRO, 2009, 
p.24)

Como declarado por estudiosos algumas manifestações causadoras de doenças 
podem ocorrer primeiramente no corpo e depois manifestar-se no emocional. Marino e 
Dambry (2004) certificam que alimentos, hábitos de vida e condições de meio ambiente que 
sejam semelhantes aos princípios vitais geram estado de equilíbrio aos tecidos do corpo, 
sendo assim o desequilíbrio é provocado pela desarmonia dos princípios vitais, e este é um 
fator facilitador para o surgimento das doenças psicopatológicas. 
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Por exemplo, distúrbios vata podem gerar medo, depressão e nervosismo; 
o excesso de pitta no corpo pode dar origem à raiva, ao ódio e ao ciúme; 
a agravação de kapha pode criar possessividade, a cobiça e apego. Por 
conseguinte, existe uma conexão direta entre dieta, hábitos de vida, meio 
ambiente e condição emocional. (CARNEIRO, 2009, p. 220)

O ayurveda tem três objetivos principais, bem como: preservar a saúde das pessoas 
saudáveis, prevenir as doenças e curar as pessoas doentes, de modo que, na cultura 
oriental a função principal dos médicos e profissionais de saúde é manter a população 
saudável, enquanto na cultura ocidental são ferramentas corretivas de doenças, como 
insinuado pelo estudioso do tema, Carneiro (2009). Doenças poderiam ser prevenidas de 
forma mais fácil e as pessoas poderiam ter acesso aos tratamentos de saúde a custos 
inferiores, caso houvesse interesses políticos dos governos e da ciência em investir em 
tratamentos holísticos e integrativos/complementares e promotores de saúde conforme 
sugerido há anos pela Organização Mundial de Saúde. 

A escolha de uma dieta adequada para o equilíbrio dos doshas é o fundamento 
principal para a manutenção da boa saúde. O alimento é recurso de tratamento 
e também importante arma na prevenção de doenças. Na terapêutica para o 
tratamento de doenças de desequilíbrios dos doshas, inicialmente analisam-
se os hábitos alimentares para certas categorias de alimentos. (MARINO e 
DAMBRY. 2004, p. 95) 

Esta medicina acredita que a dieta equilibrada é estabelecida através da igual 
distribuição dos alimentos segundo a classificação dos seis sabores: ácido, amargo, picante, 
adstringente, doce e salgado. Portanto, Marino e Dambry (2004), dizem que uma vez que 
o indivíduo ingere os alimentos certos para sua dieta – rotina alimentar individualizada – 
significa dizer que está entrando em equilíbrio com o seu corpo e sua mente. 

Para o ayurveda o entendimento de ser parte do todo é algo muito significativo e 
por isso, a utilização da alimentação como base torna fácil a compreensão já estabelecida 
que a relação ser humano x alimento é para além de sobrevivência e prazer. Para isso, a 
medicina de cura milenar, Carneiro (2009) afirma que a ingestão de alimentos de acordo 
com as estações do ano torna mais efetivo o equilíbrio dos doshas. Considerando ainda 
a crença de integração com a natureza, o respeito e entendimento do ciclo das estações 
do ano se conecta com a ideia de que as pessoas também são cíclicas, sendo assim 
sazonalmente estão prontas para receber as energias dos alimentos colhidos de acordo 
com cada estação. 

O ayurveda, segundo Marino e Dambry (2004), classifica os alimentos de acordo 
com a sua constituição ou natureza de suas qualidades fundamentais, isso significa dizer 
que cada alimento após a ingestão reage de forma diferente no corpo do indivíduo. Esta 
classificação é dividida em: alimentos sattívicos, rajásicos e tamásicos. Os sattívicos são 
os leves, de fácil digestão, sabores suaves, levemente adocicados e coloração clara; 
são alimentos que favorecem as emoções positivas e os estados mentais elevados, por 
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exemplo: mel, aveia, gergelim, etc. Já os rajásicos são considerados não tão agressivos 
quando os tamásicos, apresentam sabor marcante, excitante e oferecem ao corpo vigor 
físico e atividade mental sendo indicado com ingestão moderada, por exemplo: café, 
chá matte, cebola. Por fim, os tamásicos que são os que devem ser evitados, por serem 
alimentos pesados e de difícil digestão, além de serem altamente fermentáveis e provocam 
a impulsividade e a desorganização física e mental, por exemplo: carnes vermelhas, 
embutidos, etc. 

O corpo, os sentidos, a mente e a consciência são níveis que, em equilíbrio, 
permitem a plenitude do viver. As tensões, os problemas cotidianos podem 
gerar desequilíbrios e doenças em qualquer um desses níveis. Como as 
emoções são menos tangíveis, e o corpo é a parte mais acessível do indivíduo, 
é através dele que se percebe de que forma as experiências emocionais são 
assimiladas. Para a Ayurveda, a mente tem qualidades do ser psíquico, mais 
sutis que as corporais. Assim como o corpo, a mente deve estar em equilíbrio 
para o funcionamento orgânico, saudável. (MARINO e DAMBRY. 2004, p. 68)

A ayurveda entende que a cura é fruto do reequilíbrio interno do corpo, em suas 
funções e estruturas principais, de modo que o organismo volte a se harmonizar e o indivíduo 
possa viver em bem-estar, equilíbrio físico, mental e social. Por fim, Carneiro (2009) diz 
que esta cura é proveniente de um diagnóstico do terapeuta ayurvédico que entende a 
origem do problema e auxilia o paciente a encontrar novas formas de se alimentar, de viver 
em harmonia com o meio ambiente e mudar os hábitos de vida de acordo com o dosha 
identificado ou em desequilíbrio, para que assim atinja a premissa máxima do equilíbrio de 
todas as funções vitais. 

4 | 	A HERANÇA ANCESTRAL EM PLANTAS MEDICINAIS
O conhecimento das plantas medicinais no Brasil é em grande parte de herança   

indígena, europeia e africana. Para Almeida (2011) a primeira descrição metódica das 
plantas utilizadas com fins medicinais pela população indígena no Brasil é atribuída a 
Willian Pies, médico da expedição dirigida por Maurício de Nassau ao nordeste do Brasil 
durante a ocupação holandesa (1630-1654). Na época, foram descritas a ipecacuanha, 
o jaborandi e o tabaco. Portanto, é seguro afirmar que o reino vegetal sempre foi fonte 
de sobrevivência para o homem buscar alimentos, aprendendo as práticas agrícolas, e 
também a cura de doenças através da utilização de plantas medicinais. 

 Com a vinda dos africanos para o Brasil, após três séculos de tráfico escravo, muitas 
foram as espécies vegetais trazidas e que aqui mantêm seus nomes em Yorubá, como dito 
por Almeida (2011) citam-se: obí (cola acuminata Schott Endl.), da família Sterculiaceae; 
orobô (Garcinia cola Heckel), familia Guttiferae; sendo assim, é grande a influência da 
herança cultural africana na medicina popular no Brasil onde as crenças são ligadas às 
práticas de cura natural, principalmente no Norte, Nordeste e Sudeste do país. 
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As religiões de matriz afro-brasileira incorporam a utilização de folhas, sementes, 
raízes, cascas para fins medicinais, ritualísticos, banhos, oferendas entre outros. Para 
Almeida (2011), a utilização popular de plantas medicinais faz parte do sistema de saúde 
alternativo em que participam benzedeiras, erveiros, Babalorixás e Yalorixás. A base 
dessas religiões é a adoração às divindades que são representadas pelos elementos da 
natureza, por exemplo, Yemanjá que é representada pelas águas do mar. Tratando-se de 
folhas e saúde existe a representação do orixá Ossain, que é considerado o pai das folhas 
sagradas e milagrosas e defensor da saúde, por possuir poder sobre a vegetação e através 
desta obter a cura dos males. 

Historicamente, dentro de um contexto de cura através das plantas medicinais, existe 
a Ayahuasca, que é um chá psicoativo produzida pela junção de duas plantas amazônicas 
que age sobre o sistema nervoso central. Aya quer dizer alma, espírito, ancestral, e Waska/
Wuaska significa videira, sendo assim, considera “chá dos espíritos”. Como dito por Simões 
et al. (2017), por mais de seis mil anos é utilizada por curandeiros de grupos indígenas da 
Amazônia, Brasil, Peru, Bolívia, Colômbia, etc. e hoje também é consagrada dentro de 
rituais xamânicos por todo o país. Considerada uma bebida sagrada, tem conotação social 
e religiosa. Diante toda expansão no território brasileiro, criou-se uma regulamentação de 
uso, dentro de um contexto religioso, estabelecido pelo CONAD (Conselho Nacional de 
Políticas sobre Drogas) em 2010.

  Em concordância com Almeida (2011), outras heranças culturais, tais elas de origem 
oriental e europeia, são mais presentes, no Sul e Sudeste do Brasil, fato explicável pela 
forte presença de imigrantes dessas origens em tais regiões. Algumas plantas europeias 
adaptaram-se e difundiram-se na medicina e culinárias regionais. Como a erva-cidreira 
(Melissa officinallis), a erva-doce (Foeniculum vulgare), o manjericão (Ocimum sp.), o 
alecrim (Rosmarinus officinalis), o anis-verde (Pimpinella anisum) e o louro (Laurus nobilis), 
sendo ervas mais conhecidas e utilizadas em tratamentos da medicina popular. 

4.2	 Plantas medicinais com efeitos ansiolíticos
Nas últimas décadas, houve um progressivo aumento na procura de terapias naturais 

para combater problemas de saúde, com a finalidade de substituir ou complementar os 
medicamentos convencionais. Portanto é possível dizer que a procura de plantas medicinais 
com propriedades sedativas e ansiolíticas foi a que mais aumentou recentemente. 

A orientação da Organização Mundial de Saúde (OMS) é realizar a conexão 
entre a medicina tradicional empírica (conhecimento popular) com a 
comprovação cientifica. O estudo científico de plantas medicinais constitui 
um dos programas prioritários da OMS, estima-se que 80% da população 
mundial utiliza principalmente plantas medicinais tradicionais para suprir suas 
necessidades de assistência primária a saúde. (ALMEIDA, 2011, p. 57)
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De acordo com a pesquisa (FAUSTINO; ALMEIDA; ANDREATINI, 2010) que analisou 
plantas medicinais com potencial ansiolítico vem sendo estudadas frequentemente, mesmo 
que ainda pouco pesquisado. Foi reforçado que a kava-kava (Piper methysticum) é a espécie 
com maior quantidade de estudos controlados envolvendo pacientes com transtorno de 
ansiedade. Além da kava-kava existe também Passinflora incarnata que é constantemente 
associada a um efeito ansiolítico, no entanto são raros os estudos em pacientes com 
transtornos de ansiedade. Entre outras plantas citadas bem como a Valeriana Officinalis e 
a Ginkgo Biloba demonstram potencial ansiolítico.

A capacidade ansiolítica destas plantas é notória e promissora, no entanto se faz 
necessário mais estudos para comprovação de sua eficácia, efeitos colaterais e dosagem. 
Todavia, como sugerido por Sousa et al. (2018) a avaliação do uso correto de plantas 
medicinais e fitoterápicos no Brasil são iniciantes, assim como o controle mercadológico 
e fiscal em feiras livres, mercados públicos ou lojas de produtos naturais. As informações 
técnicas e cientificas dificilmente chegam até a população, principalmente para as partes 
menos favorecidas, logo é de fundamental importância a divulgação da utilização correta 
para que não haja efeitos indesejados como: contraindicações, toxidade, possíveis 
interações entre plantas e medicamentos evitando o uso indiscriminado.  

De acordo com Sousa et al. (2018), já existem estudos que comprovam o uso de 
plantas medicinais para tratar o transtorno de ansiedade. Em vista disso, a fim de melhor 
compreender a ligação da natureza com o corpo humano, o estudo reuniu informações 
sobre algumas plantas que trazem tais benefícios, tais quais: Valeriana officinalis L. 
(Caprifoliaceae), Passiflora L. (Passifloraceae), Piper methysticum G. Foster (Piperraceae) 
e Matricaria recutita L. (Asteraceae). 

Sousa et al. (2018) ainda traz evidências de que a valeriana é utilizada em diversas 
formas de ansiedade, seja na forma bruta, chás ou na fitoterapia. Na farmacoterapia e 
na medicina fitoterápica é considerada um medicamente originado a partir das raízes 
desta planta, que passam por um processo de maceração, trituração e dessecação, 
sendo veiculadas em capsulas e apresentam efeitos ansiolíticos, tranquilizantes e 
anticonvulsionantes. 

A composição química da valeriana inclui sesquiterpenos do óleo volátil 
(incluindo ácido valérico), iridoides (valepotriatos), alcaloides, furanofuran, 
lignanas e aminoácidos livres como o ácido gama-amino-butírico (GABA), 
tirosina, arginina e glutamina. Embora se acredite que os componentes 
sesquiterpenos do óleo volátil seja responsável pela maioria dos efeitos 
biológicos da valeriana, é provável que todos os constituintes ativos da 
valeriana ajam de uma forma sinérgica para produzir uma resposta clínica 
(SOLDATELLI et al., 2010, p. 93 apud Morazzoni, Bombardelli,1995)

Para Soldatelli et al. (2010) os três princípios ativos combinados são responsáveis 
pelo mecanismo farmacológico, logo, cumprem atividades análogas aos fármacos 
tranquilizantes. Estes princípios ativos são: os valepotriatos, os sesquiterpenos e as 



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 29 303

lignanas. Valepotriatos possuem ação estabilizante sobre o cérebro nas áreas vegetativas 
e emocionais, reestabelecendo o equilíbrio. Os sesquiterpenos são compostos de ácidos 
valerênicos e derivados, e apresentam propriedades sedativas. Atuam neutralizando a 
enzima metabolizadora GABA (GABA transaminase) elevando os níveis de ação da mesma 
no SNC (Sistema Nervoso Central). Já as lignanas são responsáveis pela indução da 
sedação. 

Os princípios ativos da valeriana são, em primeiro lugar, os valepotriatos 
(valtrato, isovaltrato e dehidrovaltrato), um grupo químico instável de ésteres 
possuindo atividade sedativa (SOLDATELLI et al. 2010, p. 93 apud Lindahl, 
Lindwall, 1989; Lin et al., 1991; Delsignore et al., 1992; Bucker et al., 1993)

Para Soldatelli et al. 2010, apesar de diversos autores já terem citado o potencial 
sedativo e ansiolítico da valeriana, seu sítio de ação nos receptores GABA e nos seus sítios 
de modulação ainda não existe informações vastas de estudos clínicos que afirmem os 
efeitos. É notória a isenção dos efeitos colaterais das dosagens indicadas bem como a não 
dependência física, psicológica como acontece com o uso dos benzodiazepínicos. 

Outra planta também utilizada nos tratamentos de transtornos de ansiedade é a 
Passiflora Incarnata. Para Lopes et al. 2017, foi a primeira espécie reconhecida e referenciada 
por Nicholas Morardis, em 1569. Pelos seus atributos terapêuticos foi evidenciado o seu 
valor medicinal. O suco desta espécie contém passiflorina, um sedativo natural. A infusão 
das folhas possui efeito diurético e sedativo. Em alguns estudos foram encontrados 
compostos como flavonoides, alcaloides e esteroides em espécies de passiflora. 

O mecanismo de ação da Passiflora spp. nos transtornos de ansiedade ainda 
não foi totalmente elucidado, porém, acredita-se que a inibição da monoamina 
oxidase (MAO) e a ativação dos receptores de ácido gama-aminobutírico 
(GABA) estão envolvidos, sendo que este é o principal neurotransmissor 
inibitório e que relaciona-se com a excitabilidade neuronal. Assim, em 
situações de estresse, o GABA age na interrupção dos circuitos neuronais, 
sendo que baixos níveis de GABA relacionam-se com a ansiedade. (LOPES 
et al. 2017, p. 85)

Para o tratamento dos transtornos de ansiedade, a passiflora tem demonstrado ação 
ansiolítica atuando como depressor inespecífico do sistema nervoso central. Dessa forma, 
Lopes et al. 2017, apresentou os fitoterápicos como alternativa ao uso de ansiolíticos e 
antidepressivos pela ação redutiva dos efeitos colaterais e afirmou que estes não ajudam 
no desenvolvimento da dependência química. 

Posto isto, para Lopes et al. 2017 de acordo com o Ministério da Saúde e a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) apresentam dados que evidenciam que 3% da 
população fazem uso regular de medicamentos para transtornos mentais severos e 9% 
apresentam a necessidade de atendimento esporádico para os transtornos mais leves. 
Nesse contexto, a ansiedade pode ser considerada a principal doença com diagnóstico 
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atingindo o 4º lugar entre os maiores problemas de saúde do Ocidente e a 2ª causa de 
invalidez. 

Bem como a valeriana e a passiflora, outras espécies vêm sendo estudadas dentro 
do acervo de plantas medicinais para o tratamento de transtornos de ansiedade, sendo 
estas a kava-kava e a camomila, como citadas anteriormente. Para Sousa et al. 2018 a 
busca por novas moléculas com potencial ansiolítico vem sendo pesquisadas pelas ciências 
etnobotânica e etnofarmacológica. Estas consideram o conhecimento popular a respeito 
do potencial terapêutico das espécies uma vez que a busca por terapias alternativas e/
ou complementares está em expansão por pessoas que sofrem de desordens de humor e 
ansiedade. 

Tabela 2 - Estudos das plantas medicinais com potencial ansiolítico
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